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VIDA UNIVERSITÁRIA POSSE

LIVROS

Auto-Organização — Estudos 
Interdisciplinares, de Michel Debrun, 
Maria Eunice Gonzales e Osvaldo Pes­
soa Jr. O trabalho é fruto de inúmeras 
reuniões ocorridas no Centro de Lógi­
ca, Epistemologia e História da Ciên­
cia (CLE) da Unicamp sobre auto-or- 
ganização e informação. A obra, que 
consigna o último trabalho publicado 
em vida pelo professor Michel Debrun, 
falecido no dia 9 de mar­
ço, consta de 17 artigos 
das mais diversas áreas, 
percorrendo filosofia, ló­
gica, computação, física, 
biologia, ciência cogni­
tiva, desenvolvimento mo­
tor, lingüística, psicolo­
gia, administração e mú­
sica.

Vital Brazil e o Insti­
tuto Butantan, de
Oswaldo Vital Brazil. A 
obra tem o propósito de 
avaliar a evolução dos

Institutos M anguinhos e Butantan 
através das mútuas relações que se es­
tabeleceram no decorrer dos anos. 
Resgata também tudo o que foi publi­
cado no Brasil e no exterior sobre o 
trabalho do cientista Vital Brazil. O 
autor do livro, professor da Faculda­
de de Ciências Médicas da Unicamp e 
filho de Vital Brasil, faz um depoimen­
to sobre a figura paterna. Editora da 
Unicamp.

Concentração e Desconcentração 
Industrial em São Paulo (1880-1990),

de Barjas Negri. A obra 
apresenta todo o processo 
de concentração industri­
al em São Paulo, iniciado 
em 1880, até a in- 
teriorização da indútria 
paulista em 1970. Sobre 
esse aspecto, o autor se de­
bruça sobre alguns aspec­
tos importantes: a adoção 
de políticas atrativas mu­
nicipais e as conseqüênci- 
as causadas por essa mi­
gração de indústrias. Edi­
tora da Unicamp.
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Através do Seguro Saúde Banespa, 
você tem à disposição uma ampla 
rede credenciada, composta pelos 
melhores hospitais, laboratórios, 
clínicas e médicos.
Em caso de livre escolha, há reembolso 
de despesas dentro dos limites 
do plano contratado.
E você não precisa se preocupar 
com as mensalidades.
0  débito é efetuado automaticamente 
em sua conta corrente.
Além disso, estudamos a compra 
ou redução de carências já cumpridas 
em outro plano de saúde.
Informe-se na sua agência e mude 
para o Seguro Saúde Banespa.
Afinal, com saúde, a vida é bem melhor.

O BANESPA 
"�	�#	��$�%�
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Seguro —
Saúde �������
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Tomasz é o primeiro diretor 
do Instituto de Computação

O professor Tomasz K ow al­
towski assumiu no mês pas­
sado a direção do Instituto de 
Computação (IC) da U ni­

camp. A solenidade de posse, presidida 
pelo reitor José Martins Filho, aconte­
ceu no anfiteatro do Instituto de Econo­
mia (IE) da Unicamp. Tomasz ocupa há 
quase um ano o cargo de diretor pro 
tempore do IC, unidade criada pelo 
Conselho Universitário em reunião rea­
lizada em 26 de março do ano passado.

A nova unidade abriga os cursos de 
bacharelado em ciência da computação 
(período noturno) e engenharia da com­
putação (diurno), este oferecido con- 
juntamenfe com a Faculdade de Enge­
nharia E létrica e de Computação 
(FEEC). Segundo o diretor, o surgi­
mento do IC vem criando melhores con­
dições para o aprimoramento de ativi­
dades na área, considerada estratégica 
e fundamental para o desenvolvimento 
da sociedade moderna. “Facilita o tra­
balho de obtenção de recursos exter­
nos, amplia a visibilidade externa da 
Universidade no setor e aumenta sua 
capacidade de intervir em iniciativas 
extra-institucionais”.

O novo diretor formou-se em enge­
nharia eletrônica em 1966 pela Escola 
Politécnica da USP, onde iniciou sua 
carreira docente. Quatro anos mais tar­

de tomou-se mestre em ciência da com­
putação pela  U n iversid ade da 
Califórnia, em Berkeley (EUA), onde 
obteve, também na mesma área, três 
anos depois, o título de doutor.

De volta ao Brasil, Tomasz perma­
neceu na USP até 1977, quando se 
transferiu para a Unicamp, passando a 
integrar o DCC do Imecc. Foi profes­
sor associado visitante da Universida­
de da Califórnia, em Santa Bárbara 
(1980), e na Escola de Ciência da In­
formação e Computação do Instituto 
de Tecnologia da Geórgia, em Atlanta 
(1985-86).

Autor de três livros (dois em co-au- 
toria), Tomasz tem vários artigos pu­
blicados em revistas científicas estran­
geiras e brasileiras. Seus trabalhos con­
centram-se em três áreas de interesse: 
projeto e implementação de linguagens 
de programação; estruturas de dados e 
algoritmos para processamento de tex­
tos; e educação em computação.

No decorrer desse período, Tomasz 
orientou várias pesquisas vinculadas a 
programas de pós-graduação. Foi 
membro de inúmeros colegiados e ban­
cas examinadoras. Mesmo à frente dos 
trabalhos de direção do IC, ele man­
tém suas atividades docentes. O pro­
fessor Ricardo de Oliveira Anido é o 
diretor associado do IC. (A.C.)

SunSITE fica na Unicamp
O Instituto de Computação (IC) da 

Unicamp inaugurou o SunSITE do Bra­
sil, um repositório de dados acessível via 
Internet e que integra o programa edu­
cacional da Sun Microsystems. O equi­
pamento, doado pela Sun e gerenciado 
pela Unicamp, pode abrigar softwares e 
informações de utilidade pública. Exis­
tem atualmente cerca de 40 SunSITEs es­
palhados pelo mundo. A Unicamp foi 
escolh ida pela Sun para sediar o 
SunSITE do Brasil.

O SunSITE é um programa educaci­
onal patrocinado pela Sun, com o objeti­
vo de dar acesso a informações de inte­

resse público. Pesquisas acadêmicas, 
dados governamentais, aspectos cultu­
rais, eventos de importância local, 
software e informações sobre a Sun 
Microsystem, incluindo dowload de pro­
gramas desenvolvidos pela empresa, 
como a linguagem de programação Java, 
são os destaques.

O gerenciamento de conteúdo fica 
sempre sob a responsabilidade de uma 
universidade de destaque no país, esco­
lhida pela Sun. O primeiro SunSITE 
inaugurado foi o da Universidade da 
Carolina do Norte, nos Estados Unidos, 
em 1992.

----------------------,
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RAIOS CÓSMICOS

B�!���������(����D' ����'�������D���
Físicos da Unicamp e de outros 19 países trabalham na idealização do superdetector

Turtelli e Chinelatto: passo importante na investigação da origem do Universo

Paulo César Nascimento
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ENGENHARIA FERROVIÁRIA
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Experiência anterior com o metrô de São Paulo já  atrai interesse até da Colômbia

Augusto, Guidetti e Carlos Alfredo: tecnologia reduz gastos com manutenção
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PVC inova no 
tratamento 
de tumores
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U
m novo mate­
rial à base de 
PVC desenvol­
vido por Karin 
Dias Salman, 
engenheira de 
materiais da Unicamp, está 

contribuindo para aumentar a 
eficácia da radioterapia em pa­
cientes com tumores superfici­
ais —  que atingem a profundi­
dade de até 3 cm da superfície 
do corpo. Há 18 meses, as pla­
cas de PVC, também conheci­
das por bolus v inílico, vêm  
sendo utilizadas com excelen­
tes resultados pelo Centro de 
Assistência Integral à Saúde da 
Mulher (Caism ), principal­
mente no tratamento do câncer 
de mama e de pele.

A form ulação do bolus 
vinílico é o resultado prático 
da dissertação de mestrado 
“D esen vo lv im en to  de poli 
(cloreto de vinila) - PVC para 
utilização na radioterapia de 
pacientes com câncer”, defen­
dida por Karin em agosto de 
95, com orientação da profes­
sora Lúcia Mei, da Faculdade 
de Engenharia Química (FEQ)

da Unicamp.
Karin começou o trabalho 

em 1991 e, antes de chegar à 
fórmula definitiva do bolus, 
realizou um amplo estudo de 
plastificantes para conciliar 
alta qualidade e baixo custo. 
“Acabei optando pelo PVC 
porque, além de ter um custo 
muito baixo, o bolus vinílico  
absorve a radioatividade de 
forma idêntica à da pele hu­
mana. Daí sua eficácia na ra­
dioterapia”, atesta.

Antes do desenvolvimento 
das placas de PVC, o Caism uti­
lizava gaze ou cera para cobrir 
a área afetada pelo tumor e evi­
tar que o pico da descarga ra­
dioativa atingisse tecidos saudá­
veis do paciente. Porém, a gaze 
e a cera eram materiais difíceis 
de moldar, não tinham transpa­
rência e deformavam com faci­
lidade. A espessura constituía 
outro ponto crítico, já que não 
era possível manipulá-la. Já o 
bolus vinílico pode ser confec­
cionado com 4 milímetros a 1 
centímetro de espessura, varian­
do de acordo com a intensidade 
da radiação desejada.
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Eficiência garantida —
O rad io terap eu ta  S érg io  
E steves exp lica  que desde 
1989 o Caism utiliza um ace­
lerador de partículas atômi­
cas para tratam en to  
radioterápico. O equipamen­
to emite raios de elétrons e 
fótons mais potentes que a 
descarga de cobalto dos apa­
relhos convencionais. “Com  
este equipamento, ao emitir 
os raios radioterápicos temos 
uma efic iên cia  de 70% na 
camada superficial da pele, 
onde está o tumor, e 100% na 
camada mais profunda. Por­
tanto, se não usarmos o bolus 
sobre a pele, a região afeta­
da pelo câncer receberá uma 
radiação menor do que a re­
gião saudável do paciente”, 
argumenta Sérgio.

Embora a efic iên cia  do 
bolus vinílico já tenha sido 
com provada, as indústrias 
mostram pouco interesse em 
produzi-lo em escala comer­
cial. O baixo custo e a gran­

de durabilidade do material 
desestimulam os fabricantes. 
Desde que o bolus começou a 
ser utilizado no Caism, Karin 
tem produzido o material em 
laboratório montado na pró­
pria U nicam p a um custo  
aproximado de R$ 40,00 por 
unidade. As placas à base de 
borracha existentes no merca­
do internacional —  única al­
ternativa para se obter a mes­
ma eficácia do PVC —  che­
gam a custar US$ 105.

Sem alterações —  A
engenheira explica que, se 
for manuseado de forma cor­
reta, o bolus pode ser usado 
em 44 sessões radioterápicas 
sem sofrer qualquer tipo de 
alteração. M esmo com essa  
grande durabilidade, ela afir­
ma que não consegue suprir 
a demanda do C aism , que 
atende a 30 pacientes por mês 
com tumores superficiais. O 
bolus vinílico já fo i patente­
ado no Instituto Nacional de

Marcas e Patentes.
Karin Salman continua a 

pesquisar novas aplicações 
para as placas de PVC. O 
alvo agora são as vítimas de 
queim aduras. E la ex p lica  
que, nesses pacientes, é ne­
cessário cobrir o local afeta­
do com um material que não 
provoque irritações durante a 
cicatrização da lesão.

O único material existen­
te no mercado hoje com essa  
finalidade é feito à base de 
silicone que, apesar de efic i­
ente, apresenta um alto cus­
to. Para solucionar o proble­
ma, Karin pretende desenvol­
ver placas de PVC com es­
pessura menor do ques utili­
zad as no tratam en to  ra­
dioterápico e com alto grau 
de permeabilidade para pos­
sibilitar a troca de gases en­
tre a ferida e o ambiente. A 
intenção da pesquisadora é 
oferecer um material com um 
custo menor mas tão eficaz 
quanto o silicone. (P.C.N.)

CULTURA

Circo marca imaginário 
mineiro no século 19
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A
inda há quem 
pense que a 
cultura mineira 
nos séculos 18 
e 19 se resume 
à exploração do 
ouro como elemento que garantiu 

a riqueza do Estado no século 18. 
Engano. Hoje se sabe que as ci­
dades, as vilas e os povoados de 
Minas Gerais tinham, com ou sem 
ouro, uma vida cultural bastante 
intensa.

A constatação é da historia­
dora Regina Horta Duarte, au­
tora do ����������	��+���	��	�  — 
��"	�*������ �	� +����� 	� :	����  
	��. �����;	��������������� <=<6 
pub licado  pela E d ito ra da 
Unicamp. Circenses e ciganos, 
prestidigitadores e ilusionistas, 
alcoólatras, negros escravos fu­
gidos e aquilombados e brancos 
são alguns dos personagens que, 
ao lado dos artistas, passam por 
sua investigação. Sua pesquisa 
toma como ponto de partida as 
notas de jornais da época, que 
lhe permitiram desenvolver uma 
avaliação do que representavam 
os espetáculos teatrais para os

mineiros de então.
Para a pesqu isadora, a 

historiografia das últimas déca­
das reforça tanto a idéia de ri­
queza das Minas do século 18 
quanto a noção de uma econo­
mia decadente ao longo do sé­
culo 19, tomando-se necessário 
av a lia r a v ida cu ltu ra l 
oitocentista a partir das evidên­
cias de sua expressividade. Um 
desses momentos reside nas 
maifestações de teatro e circo, 
importantes por três motivos: 
freqüência (dada a regularidade 
dos espetáculos); am plitude 
(atingindo um grande número de 
cidades e vilas em regiões diver­
sas da província) e seu caráter 
decisivo no cotidiano dos habi­
tantes das cidades e pequenos 
núcleos habitacionais. Segundo 
a pesquisadora, no século 19 a 
província de Minas Gerais foi 
um espaço percorrido por diver­
sos grupos de pessoas.

A partir de jornais, livros de 
memórias, legislações, relatos de 
viajantes e obras literárias, pode- 
se observar a movimentação de 
comerciantes, índios, vagabun­

dos, bandidos, ciganos, artistas 
ambulantes de teatro e de circo. 
Quando um circo chegava a de­
terminada cidade era motivo de 
festa, e o espetáculo era sempre 
intensamente divulgado pela im­
prensa do lugar. Destacava-se a 
apresentação, davam-se infor­
mações sobre a atuação da com­
panhia e lamentava-se exausti­
vamente sua partida. Detalhava- 
se o teor das apresentações, o 
comportamento do público, a 
qualidade dos espetáculos — se­
gundo parâmetros das cidades 
que os assistiam. Ressalta-se que 
os jornais, muito mais que um 
relato, acabavam sendo um ele­
mento constitutivo do espetácu­
lo: “atuavam na divulgação dos 
programas das companhias e o 
anúncio de sua chegada, trazi­
am a crítica formadora de opi­
niões e de comportamentos — o 
que podia e o que não podia ser 
feito, dentro dos teatros de par 
com a maior espontaneidade per­
mitida nos circos”, explica a pes­
quisadora.

No entanto, a sociedade não 
via os artistas com bons olhos. Os
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habitantes tinham medo da des­
truição, da desestabilização e da 
barbárie que porventura pudes­
sem provocar — mas também 
alegria com a presença dos artis­
tas. “Havia uma interação entre 
medo e fascínio. Um alimentava 
o outro: não são sentimentos 
dicotômicos, mas indissociáveis”, 
avalia Regina Horta.

Ao medo e à alegria se junta­
va o deslumbramento. "Seria mui­
to simples pensar na mera coexis­
tência dessas sensações entre os 
nômades — aqueles que se deslo­
cam continuamente nas cidades 
— e os sedentários: temor e 
maravilhamento se enredavam 
nessa trama toda. Temia-se justa­
mente a sensação explosiva e ale­
gre, difícil de ser contida, assim 
como a incontrolável e prazerosa 
transformação da cidade”, assina­
la a pesquisadora.

A chegada de um circo trans­
figurava o cotidiano das pessoas. 
Existia muito boato de criança; ou 
adulto que teriam fugido com cir­

cos, o que abria a fantasia de qual­
quer um. Com a entrada do “car­
taz” — nome que se dava ao anún­
cio da noite de estréia — havia 
desfiles nas ruas, exibições ao ar 
livre, gritaria e disputa pelos in­
gressos gratuitos. Os artistas iam 
de casa em casa, de venda em ven­
da, descrevendo o elenco, os nú­
meros de cavalinhos e cães, o ca­
brito e o equilibrista. Ao mesmo 
tempo, uma pequena banda pre­
cedia o palhaço, montando um 
cavalo ou um burro, sentado de 
costas para a cabeça do animal. 
Atrás, as crianças enlouquecidas 
corriam, gritavam e assobiavam 
enquanto dialogavam com o pa­
lhaço o conhecido mote:

— >��	� �	�� 	�"	�*����?
— :	�6� ���� ���&)@
— �����&����� ��� ����	�?
— :	�6� ���� ���&)@
— A������ ��"�'����@
— A��)))BBB
— ����"��&���6� ��9�	� �?
— �� �� � �� � � �	� � � ��BBB  

(A.R.F.)
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Novo papel da mulher na sociedade ainda gera conflitos e instabilidade emocional
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�)#����� ��� 	�#"��	�� � �  	��
� ������!�������� �	� ��! ��� � �

����	����������������������� ���*
�������! ����:� �����#��������G.

Erros do passado Q� S��*
!M���� ��5� � ���%�� ��� ����������
� �� ������  	� ����� ����� ��� ������
����# ������� :� �	��#���$%�� ��*
	�����.�,���������#(��!������#��*
� ��������	��������������#���#�*
��	� �	� ����3�#��� �� ���!��������
���� ����!��� �� ������)���F���2���
	��# �����G.� F4� �����	�� �� *
#�#����������!�������#����������*
	�$%�� ��� 	�#"��� �� �%�� ��� "�*
	���.�4��!����������	��� #�����
����� � ��#����� ��������������#����
��	������.� P ����� ��� 	 �"�����
����� �������	�����"�	����������
��� ������� � ����	 � �� �������	�
�	� #����G�� ������.

�� ����������������� �� #�#�*
����� ��#��� ��	�2	� ������ ��� 	 *
�"������ ����	�1���	����'��������*
� �����	%����#������ �	�������*
	����!����#��������������� #�$%��
����� �����"��.�4���#��������	%��

�	�#�����	� �� �� 	������� #�	��
F��#"��G� ���'� ������ 	 ���� ���*
�����.�C���������  	��#��������*
���� ���	%���������	�������"������
��������	 ������	����������	��*
����� ���� ��5��� #�	��  	�� ���*
$%�� ��� ���� :� ���� 	���.� � �*
��	�� ����� �������	� �� ��!��� �� ��
���������������	 �"�����������%��
����	� �	��$����� ��� �����"�*
	���.� ,��2	�� ����� 	���� �������
����� ���%�� � �� ��� ����#������ ��*
)  ��	 � � �� � #�	 � ��� 	  �" ��� ��
����� ������� � �� 	��# ���������
����� ����� �������� � ����.�F,���*
	��� ���%�� �	�!����� � %�� ����*
�� ��� �� #� � ������ � �� �	� ���	 ���
� 	 �#�� � � �� �� � � � �� � � �� � ��� �
������)�	�$%�� ��� ���#��"�#�*
��G�� ��5� �� ���#(��!�.

�������������#���M������	���*
��� � ������ 	 ����� ������ ��� !���*
���� �%�� ����	� � �� ���� ��� ��	���
������� ��� 	 �"��.� 9���� ��� ����)�*
	�	���) ��	����� 	��� 	�#����*
���	�������� ���������!�����	���

��� � # 	���� ��� ������ ��	������
� ��� ��� ��M#��� ��� ������ ��� ��! ���
���	%�������	�����.�F����	�������
����! ����� ���%����������!��%����
����� ������� ����� ���# ��	� 	�����
��� ����������� ��� #�	���"����.�
,���	� � �!�������	�����������	�*
!��� � � ��� ���!��� #���������� ���*
�������#����#�	�������)�����������
������	����_�� ��#����#�.

,����S��!M������%��"'� 	����*
� �$%������������������!�����#�	��
�� �� � ��� � �� ������ #������� �� ���
����������.����	 ���$���������*
!�� ��� ��	��� ��������	� �� ��#��*
������� ��� �����	 ��$6��� #���*
��������#�	��� 	������� ��.�9���
�#�����"�� �� ������ ���)����������
� ���� ��#����� ������ 	 �	 ������
#�	�� ��������������� ��� #���#�*
	����� �� 	 ���$��� �� �%�� #�	��
�	 ��$��.� 4� �	 ��������� 2� � ��
"�	�	���	 �"��������	���	����
��������#�������#�������	��D ������
���	������������	������������(����
�� �������	����.� (P.C.N.)

SEXUALIDADE 2

V�������$���������
��� ����� � �#��� '����
Objetivo fo i avaliar influência do ambiente�
profissional na formação da identidade feminina

Silvana: mães transmitem o que aprenderam no di-a-dia

,
��� ����� ����� �� �����
	������ +������� B'�*
#������B����������#���
����!�!��� �������!� �
������	���#�	�����	*
������� �������������
����� ���� ��#����������	�$%�����

����������� ��	�����.� ��	��  ��*
������ ��� ���� ����� ���� ������"� �
#�	�  	� !� ��� ��� ����� 	 �"�����
Q� ������ � �#���'����� ��� &��*
#�	��Q����� �������#���������"��.�
4� ��� ���� � �� ��� ��� � �	� � ��
��������$%�� ��� 	��������Q�F+�*
) �����������	M������������"�;�� *
������  	� !� ��� ��� � �#���'�����
���&��#�	�G�Q�������������:�I�*
# ������ ��� 9� #�$%�� 7I98�� #����
#����� ��������#�	������(�	���*
��� ��� ������ ��) ��� � �� ������ 	 *
�"�����#��� 	����	����� �����	�*
��	� :����"��� ������#�����.

4 ���� �� � �� � ���� � �� ����� ���
��� ���>�#"��I�! �������K �	�*
�%����+�������#�	�$� �� ������ �*
���������"�����#�	� 	�!� ��� ���
R<�	 �"������������������#��#����
���������	��������������������#�	�
������� #���#���M���#�;� 	%��� #�	�
�������	���	�����/0�������������
��	������ ����)�� ���#��#�� ���'�����
	M��	���� ���M���� ��.��#���������

��2� ��R��!�� �� �� � �� ��	� ��� ���*
��$����� #����������&������������
7#��#"��� ��2���#����� �����$�� ���
�����������	����� !�� 8.�4 ������*
� ������2�� �������	�� �#���'�����
��� &��#�	�� "'� ����� 	����� �����
�������� ���������	����"���������*
#�����.���! 	����%��	%�����������
����� � ����� ��� #�����	� �� ������*
��	����� � � ��#���	� ��1����� 	���
������� ��! ���� �� ���� ��������
��	� �� ������ #�	 	� ��� ��#���	�
#�	���������������������)#� �����
����� #�$%���������"��������	��*
����	� �� #�������� ����� ��� ��� ��*
	M���������	�#�	������ �� ������.

4� ��D������ ��� ������"�� ���� ��
��� �������!��� ��� 	 ���$��� � ��
����	��#�������������������� ���*
���� 	%���� �#���'������ ����� �����
���������	����� �������� 	�����*
��� �$%������M���� ��������'������ ��
�'� #����� status,� �� ��	�2	� �����
����� ������� ��� ������ �)��������
���� ���"��� �������)����� �� ������*
�"�����&��#�	�.

Reprodução de modelos —
F,��# ���� ������������ 	����'��*
��� ���#����#���� ���� �������� ����
	%�����������$���������������!� ���
�� ������ ��������� �� �M���� ��� � �

�����$%�� ��� 	 ���� ��� ������"��
� 	�� ������ �$%�� #�	�� �� &��*
#�	�G�� �)���#�� +������.� ������
#����)���� ������#� � � ���� ��) ���*
�����2� 	���� �����������������*
!����� ������� ��� ����� ��  ��������
���� �����.�V����5� ���� ������ ��	�
��������� 	%����3	�#���!�	�Q�� �
�����	�$%�������������Q��������*
������� ��)��#�	� � ������"���� ����*
#����	����� ��� ������#�����.�B��*
	��#�	��������#��!����������	�*
$%�� � �� �����	� ������ ���� �����*
�"��� � 	� �	������� #�	�� �� &��*
#�	����� #����%�����	 �"������ ��
����	������)���������"��.�S�����#���
���� �� ���	��	����� ��	%�������*
��� ��) ��	����������"��F����#�����
#�	���� ��������� ��	�� ��"���(*
���� ��� ����G�� ���������+������.

��� ��������� �� ���� ��������
��������� ����� �����	�$6�������*
�������� ����� 	%��Q������ 	�����
��� �	������� �������������� F�����
"'� 	����# �����������������	����
�	� � �� ���� #�����G�Q� ��	� ��	*
���� �%�� ���������5����� ������ ���*
���#�����.� ,����)�	������ �������
	%������������) �����������������*
�"��� ����� ��� ���	�� ���D�����.� 4 �
��D��� ������ �� #��� �� ���"�� �������
��� 	�#��#�����# �� ���� ��������*

	�����������	����������'����	����
����� �� � ����	��� �� �� �����5�$%��
�������������������������%���������
������������ �� ����#���$6��� ����*
��D��� ��� � ���.� F�#����#�� � ��
� ������	�������	 �"��������# *
��	������������������$%����� � ���
���"���� 	��� �#���	�� �����5� ��*
��� ������	������ ������ 5����� ��
	������ ��� 	 �"��� �����#�����*
	�������	����5�����������#����*
��G����5������� �������.

��	� ������ ������#����� 	�� �2*
��������������$�����!����#�����������
�����	�$6��� ������ �� ��#�������
� ����� ��� 	%��� ����	� ���� ��3��
!���$6��� 7��(�� 	%�� �� ���"�8.� �����
2�� ��� 	��	�� ��	��� �	� � �� ���
	%��� ���� ������� ����	���	� ��
#�	�������	�������M	 ���������*
#�����������	������� ��������'����

�%�� #����! �	� �����D����� ������
��2������#��#���������	����������*
� ���������#�5����������������	����
��� ����� ��� � �� �������	����� ����
���� ���.�C�5�	�������)�	������ ��
2��	���������������������� ��������
��#��������&��#�	���	�����	�2	�
������ ���	%���� �%���#������	����*
����� ����# ���.�+�! ����+��������
���	%����3	� 	����# ����#���#��*
�M���#�;� F���������	� �� ����� ��*
����� ��� ��� ���� � �� �� &��#�	��
���'��"�������������2�����	� ����*
���"�����%����$������ ��������#3�*
#���  	� #�	��"�� ����� �� ��#����*
�%�G.�4�� �� �������5����#�����	��
������ ���������� ����������#�����
��	� � �� ������"��� ����� � ��������
�� �� ����"��� � ��������� ���������
����� ����	� #�	�� ��������	�����
�#����#� �#�	�� ��	%�.� (A.R.F.)
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#;�2`  5�

&��#�	����������#���	� #��# ���
����������=����������	�+��"�������8��&���	��"��%�����	����	���	�1�	�%	��	��������������	���������
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4
� � � � � � �  � � � ���

� � 	 �  ��$%� �
7��8� ��� &��*
#�	��D' ����'����
� � � � � � � � � � �
� � � � � � � � �� � ��

�	 � ����	 ���� ������ ����� �� R��
� � �# ��� � � �#�� � � �� ��� + � ��*
c����� #�����������  	 � �	 ���*
����������������#�3�#������#�	 *
� ��$%��� � ��� �� 	 � � ������ ��� *
��������� ��� 	 ��"����� �� ���� ���
!��� �$%��������(��!��� �$%��
��� � �M�� � � � � � � '���.� �� ���� ���
������ �%�� 2� ���� 	 ���� ��	 ����.�
4��#�	 ��������������	 ���#��*
����� ��� $6��� ����� ������#�����
������	 ���� �����2�� ��� � ��! ��*
	 ��� �� �� �� 	 � � �� � � � � � � � � ���
	 �� � �� ��	 ��� ����M���.� � �� ��*
����� �� �� ���� ���#������  ����*
� ���������������������������M����
�� � � ���#�� � � ���  	 � � 	 ����� � ��
���� 9������� &������� #������*
��������� ���%��#�	 � ��� 	 ��"�*
�������	  ���.

� � � �  �� � � ��� & � �#�	 � ��D' �
� � �� �� � � �� �����	 � � � ��� � � � ����
#� 	 � � ��$%��� 2��� �	 � � � � � � �� ��
� � � � � � � �� ) � � � �� � S����	 � ��
� � � �2��  !  ��� �� � ��� �� �	 � � ��
���# ��� ����! �� �  �$%���	 �� � *
! � � " � � � � � � � � # � 	 �  � � $ % � ��
��2	 � � � � � ( � �! �� �  � � � � � � ��*
)�� � ���4 �����7#�3�#������#� 	 *
�  ��$%�8.�9	 � � � � � 	 � �� �1 ���*
	 � � � �� � � � � � � � �� � � 	 � ��� � �5�
� �  � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �
	 � � � � � � � � � � � � � � ! � � 	 � $%� �
�  �� � �� � �� � �� � � �# ��� � � �#�*
� � � �� � ��+ � ��c ��� �& � �� � � � ��' *
��� �� �� � ��5� � � � �	 � A ��� � L � ��*
5�� ���� � � �& � �� � ���� � � � �I � � �*
���� ��� B �� ���K �����.

� � # � 	 � � � �$% � � � � !  � � � � �
�#����#� �"'��� #��	������� 	 �
	3���� ����������� ��	 �������5�
 	 ���� �������& ��#�	 ��� ����*
#��� ����B ����� � ���� ���� �#��*

���� ��� ,��!��	 �$%��������5����
�	 �+���H��2��� ����(�����79&�8.�
4�� �� � �� �� � �� � �� �� � �� ������� ��
#��� ������	 �	 ��$%��"��������
��	 �2	 ������ M������� ��������
 � �� ����� �� � �� � � ��� �� 	 � ��#�*
����� � �� �2���� �� � ���� �� ��.� 4�
�������2����	 ������� ����+�#�*
������� 	 ���#�������� �	 � ��*
$%��� � �� �)����� " '� <0� ����.� ��
#�	 ����$%�������#����� ����	  �*
��� ��	 � ��!���5���.� � ��	 �����
#�	 � �� �����#���$%��� ��� �� ����
D' ������	 � ��� ������ 	  ������ ���
� �������� �	 � ���J.

0 ���� ( �� � � Q V2#��#�����
�� ���� �� � ����� �� ����#����� ���
���� ��� �� ����� ��> �#������ �����
�%��	 ���������$�����������������
�� ���� � � �� �  	 �� 	 ��������� �

� ���#����������������������	 *
���"�� ���� ��� �5��� � ������ ��
�����.� , ��� �)�	 ����� ��� #��*
# ������#��������������������	 �
��3����� 	 �#��D ���������������*
���	 ���������!��	 �$%��������*
��� ��� ��#������ ��� ������� � ��*
��������� ��� � �����  ��� ����� �*
���������#��������D' ����#����	 �
� �� �� � ��	 � ��� � � ! � �� ��#���� �
#�	 �����	 �����&��#�	 �.�4���*
! ����� !���#� ���:��� �������
& � � � � � � �� � � � � � � � A � � �M��� �
7&�A8����� ����������#�����#�*
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PEDIATRIA 1

FCM inova no controle de crescimento
��0�3��	� �"�	�	���� �����8	��  
	�"����� �� 	��������"��!�	�  
��  site ��� ������"

	�������*� ����(����������������������� ���:������������

�
� ���	  da Unicamp 

na Internet dentro 
em breve irá dis­
por de um ���E  
através do qual 
especialistas de 

diferentes áreas, em qualquer 
país, poderão acessar e testar o 
programa ;��3�&  (Sistema de 
Análise de Dados Antropomé- 
tricos). Desenvolvido pelo médi­
co André Moreno Morcillo, do 
Departamento de Pediatria da 
Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Universidade, o soft­
ware é destinado a investigações 
de crescimento infantil e apre­
senta inovações em relação às 
ferram entas similares. Entre 
suas principais vantagens está a 
eliminação da calculadora e de 
tabelas que indicam o desenvol­
vimento de uma criança.

A idéia de desenvolver o pro­
grama surgiu em decorrência das 
próprias necessidades no dia-a- 
-dia dos serviços médicos brasi­
leiros, que diferem da realidade 
dos países desenvolvidos. Espe­
cialistas em crescimento, Mor­
cillo, a endocrinologista Sofia 
Helena Valente de Lemos Marini 
(Unicamp) e Luis Manuel Gui- 
marey (Hospital de Ninos de La 
Plata, Argentina) criaram há três 
anos a prim eira versão do

;��3�&  para ambiente DOS. As 
perspectivas de uso do programa 
levaram a equipe a desenvolver, 
no último ano, a versão para am­
biente Windows, que é mais di­
nâmica e agradável de se traba­
lhar, diz o especialista da Uni­
camp.

Menu — Simplicidade de 
operação e agilidade nos resul­
tados são duas características que 
o ;��3�&  apresenta, tendo como 
porta de entrada uma espécie de 
ficha médica na qual o profissi­
onal em seu consultório digita os 
dados pessoais, peso e altura da 
criança a ser investigada. “O 
software é capaz de fazer uma 
avaliação global dos dados e in­
dica qual deveria ser a altura e o 
peso ideais. O índice de massa 
corporal, outra técnica que ava­
lia o peso de acordo com a altu­
ra, também é indicado pelo pro­
grama, que apresenta ainda uma 
avaliação nutricional da crian­
ça”, descreve Morcillo.

Pelo Growth — que explora 
principalmente a idade óssea e a 
altura final de uma criança, o que 
o diferencia de programas simi­
lares — profissionais que acom­
panham o desenvolvimento in­
fantil (por exemplo, professores 
de educação física, nutricionis­

tas, pediatras e biólogos) têm em 
mãos um gráfico que mostra de 
forma simples os indicadores de 
altura por idade, peso por idade 
e peso por altura.

Outra peculiaridade dessa 
ferramenta é apresentar o canal 
de crescimento ou altura-alvo, 
método bastante explorado pelos 
pediatras brasileiros. Através

dele, o médico inclui os dados 
dos pais para obter a indicação 
da altura média esperada para a 
criança, com alguma variação. 
“Além disso, o ;��3�&  apresen­
ta três técnicas de previsão de 
altura final, que demorariam 
muito tempo para ser calculadas 
sem o uso do programa”, comen­
ta Morcillo.

Base de dados — Uma vez 
que apresenta os resultados de 
forma automática e informa­
tizada, facilitando o trabalho do 
especialista em crescimento, o 
programa pode ser usado não 
apenas para análise de casos in­
dividuais como também de gru­
pos de crianças, requerendo 
apenas que os dados sejam ar­
quivados e posteriormente in­
seridos em planilhas. Os resul­
tados podem ser analisados 
conforme o peso, a altura, a 
idade ou o sexo de um grupo 
de crianças.

Segundo Morcillo, a versão 
inicial para DOS encontra-se 
disponível no Núcleo de Infor­
mática Biomédica (NIB) da Uni­
camp para ser testada em con­
sultórios médicos. A outra versão 
está sendo usada na Argentina, 
no serviço médico de Guimarey, 
que trabalhou no Hospital das 
Clínicas da Unicamp durante 
quase 10 anos. Conforme os es­
pecialistas vão indicando suas 
dificuldades, o programa será 
readaptado. (C.P.)

PEDIATRIA 2

Dor do recém-nascido 
ganha história clínica
:	�	� �	� ���������� ���"����"���	���	����� �	  
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A
 manifestação da 
dor no recém- 
nascido pode ser 
percebida de 
várias maneiras, 
entre elas o cho­
ro persistente e a retração ou 

contração de membros ou da 
face. Entretanto, dada a com­
plexidade do organismo do bebê, 
às vezes o episódio da dor no 
recém-nascido passa desaper­
cebido ou até mesmo ignorado 
pelos pais ou pediatras.

Além da observação subjeti­
va dos sinais e sintomas que po­
dem apontar para a ocorrência 
da dor em recém-nascidos há, 
hoje em dia, uma série de possi­
bilidades de percepção da dor, 
como alterações respiratórias e 
de saturação de oxigênio em 
bebês gravemente doentes. A 
manutenção dessas crenças e a 
falta de objetividade na observa­
ção dos recém -nascidos têm 
levado, muitas vezes, ao sub- 
tratamento da dor nesses bebês.

Durante mais de três anos o 
médico pediatra Carlos Roberto 
Soares Freire de Rivoredo, do­
cente da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp, in­
vestigou a dor em recém-nasci­
dos e as atitudes dos médicos 
neonatologistas em relação ao

problema. O trabalho transfor­
mou-se na tese de doutorado 
intitulada “Por uma história da dor: 
mentalidades médicas, neonato­
logistas e a dor em recém-nasci­
dos”, defendida recentemente junto 
à FCM. Nela o médico centraliza 
sua pesquisa em pensamentos e 
discursos de proeminentes neo­
natologistas brasileiros sobre a dor 
em recém-nascidos sob o ponto de 
vista da história.

O pesquisador faz uma revi­
são teórica da tentativa de deli­
mitar a noção de mentalidades 
coletivas, isto é, formas coletivas 
de pensar sobre as coisas e as 
pessoas e sua utilização para pes­
quisa em saúde, procurando de­
senvolver uma possível história 
da clínica da dor que se comple­
ta com uma análise temática de 
documentos escritos e a partir de 
depoimentos dos neonatologistas 
investigados.

“A partir das últimas duas 
décadas houve um movimento de 
especialização acentuada na pe­
diatria e terminou por determi­
nar a criação de “unidades de 
cuidados” especializados para 
recém-nascidos. Isso provocou a 
emergência do neonatologista na 
verdade um superespecialista”, 
explica Rivoredo. Para desenvol­
ver sua pesquisa ele selecionou

dois grupos de pediatras, um com 
mais de vinte anos e outro com 
menos de vinte anos de prática.

Sobrevida — Como resulta­
dos Rivoredo pôde perceber, no 
primeiro grupo, uma preocupação 
tecnocientífica predominante em 
comparação com o segundo grupo, 
que apresenta preocupações com 
aspectos emocionais e afetivos. 
“Revelam sobretudo cuidados 
sensivelmente mais humanos, 
mais psicossociais, chegando 
mesmo a manifestar precaução 
com certos procedimentos dos 
próprios berçários, como o excesso 
de luz e ruído a que se submetem 
os recém-nascidos”, revela o 
pesquisador. Essas preocupações 
denotam uma mistura de ele­
mentos da vida social com co­
nhecimentos técnicos, incluindo 
um pouco de filosófico. “É da 
máxima importância saber, por 
exemplo, quem é esse pequeno ser 
que está recebendo o cuidado, qual 
é o seu universo e para onde ele se 
dirige”, diz o médico.

Na avaliação de Rivoredo, a 
abordagem da dor em recém-nas­
cidos está num processo de mu­
dança histórica, ou seja, “uma 
especialidade ainda recente em 
nosso meio que apresenta certa 
preocupação com a dor nesses

bebês, o que não ocorria quando 
do início da neonatologia entre 
nós”, explica. O estudo mostra 
ainda que a causa dessa mudan­
ça não está apenas na aquisição 
de novas tecnologias para diag­
nóstico da dor, mas também, e 
principalmente, “na mudança de 
mentalidade em relação ao re­
cém-nascido e seu corpo”, isto é, 
na mudança das atitudes em re­
lação aos bebês.

Tal mudança se revela numa 
crescente valorização da sobre­

vida dos recém-nascidos, fato 
cada vez mais comum e eviden­
te, o que leva a uma valorização 
maior dos fenômenos do corpo, 
entre os bebês e a dor. Contudo, 
o mesmo olhar, ditado pelos 
médicos e oriundo de dois sécu­
los de prática e conhecimento 
médico, persiste dando o tom das 
relações entre médicos (no caso, 
os neonatologistas) e o objeto de 
sua prática, o corpo humano (no 
caso, o recém-nascido) que so­
fre dor. (Á.R.F.)
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